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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

ATA DA TERCEIRA SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO DOIS MIL E NOVE, REALIZADA AOS DEZESSEIS DIAS DO MÊS DE FEVEREIRO. 

Aos dezesseis dias do mês de fevereiro do ano dois mil e nove, às vinte horas, reuniu-se a edilidade local no salão nobre “Arnaldo de Rosis Garrido” da Câmara Municipal de Bebedouro, sob a presidência do vereador José Baptista de Carvalho Neto, sendo este secretariado pelos vereadores Carlos Renato Serotine, 1º secretário, e Carlos Alberto Costa, 2º secretário, e estando presentes os vereadores Antonio Sampaio, Jesus Martins, Nelson Sanchez Filho, Paulo Aurélio Bianchini, Rodrigo da Silva, Valdeci Ramos de Castro e Sebastiana Maria Ribeiro Tavares de Camargo. Aberta a sessão, foi feita a leitura, pelo vereador Jesus Martins, de um versículo da Bíblia Sagrada, após o que o presidente consultou o plenário sobre o teor da ata da 2ª sessão ordinária. Não havendo retificações nem impugnações à ata, esta foi assinada pelo presidente e pelos secretários. Ato contínuo, o presidente solicitou ao 1º secretário que lesse a matéria constante do Expediente da pauta do dia. OFÍCIOS ENVIADOS AO PRESIDENTE - da Prefeitura Municipal de Bebedouro; da diretora financeira e administrativa da Câmara Municipal de Bebedouro (encaminha o balancete da Câmara Municipal de Bebedouro referente ao mês 12/2008); do Fundo Nacional de Saúde (03 ofícios); do Comitê da Bacia Hidrográfica do Baixo Pardo/Grande; das Câmaras Municipais de Marília e Bady Bassit; da Câmara Municipal de Sorocaba. OFÍCIOS AOS VEREADORES - da Prefeitura Municipal de Bebedouro ao vereador Tota - PV. OFÍCIOS COM CÓPIA AOS VEREADORES - da Prefeitura Municipal de Bebedouro. CONVITES - da VI Turma de Ciências Contábeis do IMEBSVC.  CONVITE AOS VEREADORES - do Recanto Passionista São Vicente de Paulo. PROJETOS - Projeto de Lei nº 12/2009, de autoria do Poder Executivo, que autoriza o Executivo a conceder subvenções às entidades do município de Bebedouro que especifica. Projeto de Resolução nº 01/2009, de autoria da Mesa Diretora, que dispõe sobre revisão salarial anual dos servidores da Câmara Municipal de Bebedouro na forma que especifica. INDICAÇÕES - nº 64, 65 e 66/2009 (Antonio da Vidraçaria - PTC); nº 67 a 71/2009 (Carlinhos Pica-Pau - PV); nº 60 a 63/2009 (Tota - PV); nº 72 a 74/2009 (Paulo Bianchini - PTC); nº 79 e 80/2009 (Mestre Rodrigo - PDT); nº 76 a 78/2009 (Sebastiana - DEM); nº 59 e 75/2009). MOÇÕES - nº 09/2009, de autoria do vereador Nelson Sanchez - DEM. Concluída a leitura, o presidente informou sobre os despachos que seriam dados às matérias e que os balancetes encontram-se à disposição dos senhores vereadores na Secretaria da Casa, passando, em seguida, à Questão de Ordem Regimental. O vereador Carlinhos Pica-Pau solicitou concessão de urgência, para inclusão à Ordem do Dia, ao Projeto de Lei nº 12/2009, de autoria do Poder Executivo, o vereador Nelson Sanchez à Moção nº 09/2009, de sua autoria, e o vereador Chanel, fazendo uso da prerrogativa de falar sentado, ao Projeto de Resolução nº 01/2009, de autoria da Mesa Diretora. Não havendo nenhum outro pedido, o presidente passou à Palavra Livre no Expediente. A vereadora Sebastiana discorreu inicialmente sobre suas indicações constantes da pauta e também das que apresentara na sessão anterior. Em seguida, reafirmou seu compromisso de lutar junto com os ex-funcionários da Citrosuco para reverter a difícil situação em que se achavam, e, mencionando o seminário realizado na Casa na semana anterior pela UVESP ― União dos Vereadores do Estado de São Paulo ―, cobrou agilidade do prefeito na implantação da Sala do Empreendedor e do Alvará Digital, bem como todo apoio a nossos micro e pequenos empresários.  O vereador Carlinhos Pica-Pau discorreu a princípio a respeito de suas indicações constantes da pauta. Falando depois sobre a Citrosuco, afirmou que havia interesse dos produtores de citrus da cidade em fazerem algo para evitar o fechamento da empresa, criando-se, se necessário fosse, uma associação. Informou que os produtores haviam migrado para outras empresas porque a Citrosuco pagava-lhes apenas de U$ 2 a U$ 3 por caixa. O vereador ainda falou sobre as reclamações que havia recebido sobre buracos e lâmpadas queimadas na Avenida Raul Furquim, disse que iria indagar do prefeito a razão de a publicação dos nomes dos professores aprovados no concurso público ter ocorrido somente na quarta-feira anterior, quando a atribuição seria já na sexta-feira, esclareceu ao pessoal do Novo Lar, Sambódromo e Jardim Três Marias que não fora ele que indicara o Ziquizira, coisa sobre a qual questionaria o prefeito, e afirmou que, embora fosse líder do Governo, não tinha poder para indicar ninguém. O vereador Nelson Sanchez parabenizou o Educandário Santo Antonio por completar 51 anos de existência e pelo bom trabalho que realiza, reclamou, em nome de moradores de Andes, da falta de médicos no distrito, opinou que os funcionários municipais precisam de mais atenção e carinho, e parabenizou a UVESP pela realização do evento na Casa, advertindo, porém, que não poderiam se limitar a participar de eventos, precisavam agir. Conclamou depois as lideranças políticas de Bebedouro a unirem forças em busca de uma solução para o problema da Citrosuco, e pediu ao Departamento de Desenvolvimento Econômico que olhasse com carinho para as empresas da cidade, pois havia constatado que os recursos disponíveis no Banco do Povo são bastante limitados para algumas pequenas empresas que passam por dificuldades. O vereador Jesus Martins agradeceu ao diretor do Departamento de Tráfego, “uma pessoa muito boa”, e também ao diretor da Garagem, por terem atendido às reivindicações que lhes havia feito verbalmente. Advertiu que, apesar das dificuldades que este último tem enfrentado por conta das máquinas quebradas, conseguiria manter a cidade livre do mato e logo daria início à recuperação de trechos de estradas vicinais que, segundo ele, estão há “quatro anos sem conserto”. Trouxe ainda à tribuna reclamações de munícipes sobre a diretora da Promoção Social, mencionando dois casos passados recentemente. O vereador Sensei, dirigindo-se ao vereador Jesus Martins, disse-lhe que havia sido feliz em sua fala quando trouxe à tribuna reclamações de munícipes sobre diretores, pois havia realmente pessoas “se achando donas do pedaço”, quando nem mesmo são concursadas. Falando depois sobre o problema da Citrosuco, advertiu que Limeira também passara por problema semelhante tempos atrás, mas conseguiu reverter a situação porque muita gente se uniu na ocasião, quando chegaram inclusive a pedir à população que tomasse suco de laranja. Reafirmou o empenho dos vereadores em tal luta. Ato contínuo, falou de seu requerimento constante da Ordem do Dia, ao qual ele e outros vereadores questionavam o Executivo sobre a Reforma Administrativa, cuja importância ressaltou, discorreu sobre suas duas indicações constantes da pauta e encerrou sua fala pedindo ao prefeito que revisse a retirada de gratificações dos funcionários municipais. O vereador Paulo Bianchini falou inicialmente de suas indicações constantes da pauta. Pediu então aos ex-funcionários da Citrosuco presentes na Casa que entendessem o empenho dos vereadores e do Executivo para que a firma voltasse a funcionar, e disse que não aceitava o fato de algumas pessoas fazerem politicagem com uma situação difícil como aquela, pessoas que vêm atribuindo aos vereadores e ao Executivo a culpa pelo fechamento da empresa. Lamentou tal atitude e reafirmou a disposição de luta e trabalho do Legislativo e do Executivo para juntos tentarem reverter a situação. O vereador Antonio da Vidraçaria discorreu brevemente sobre suas três indicações constantes da pauta. Em seguida, disse que vira uma matéria publicada por um jornal local em que diziam que reuniões não servem para nada, afirmação que rebateu com veemência, pois era a partir de reuniões que as pessoas se uniam para tentar resolver os problemas que as afetavam. Opinou ainda que foi antiético, uma falta de humanidade o que a Citrosuco fizera, e disse aos ex-funcionários da empresa que os vereadores estavam solidários a eles. Por fim, pediu ao prefeito que cuidasse das médias e pequenas empresas, porque estas passam por dificuldades. O vereador Mestre Rodrigo disse que o senador do PDT Cristóvão Buarque havia opinado, na semana anterior, que a alternativa que temos hoje à crise é a educação. Lembrou que dois anos antes, quando candidato a presidente, o senador pregava a revolução pela educação, citou a carta redigida pelos ex-funcionários da Citrosuco e distribuída aos vereadores, e disse que, entre as 17 sugestões que o senador havia encaminhado aos correligionários do PDT, duas lhe chamara a atenção: a Bolsa Escola Complementar e a Poupança Escola, sobre as quais discorreu. Lembrou ainda a afirmação do ministro do Esporte, Orlando Silva, de que elegeria cidades para o lançamento do projeto Cidade Amiga do Esporte Olímpico, projeto que também poderia atrair recursos para o município. Por fim, discorreu sobre suas indicações constantes da pauta. O vereador Tota abordou de início sua indicação em que pedia ao prefeito a cobertura do corredor de entrada e da quadra esportiva da Escola Yolanda Carolina Giglio Villela. Agradeceu depois ao Departamento de Desenvolvimento Econômico por ter respondido a seu ofício referente aos dois barracões abandonados da FEPASA, parabenizou os funcionários do departamento supracitado pelo ótimo tratamento que têm dado aos pequenos empresários e o Sr. Luiz Carlos Bordonal e seus auxiliares pelo bom trabalho que vêm realizando no Departamento de Tráfego, e, dirigindo-se aos ex-funcionários da Citrosuco, disse-lhes que mais valem as lágrimas da derrota que a vergonha de não terem lutado. O vereador Chanel, passando momentaneamente a presidência da Mesa ao vice-presidente, vereador Sensei, disse, em resposta à reivindicação de que fizessem algo em relação aos animais abandonados nas ruas, que aquela era uma de suas bandeiras de luta e que aguardava apenas a conclusão do projeto pelo Executivo. Falando depois sobre a Citrosuco, disse que aquela manhã tinha recebido na Câmara um grupo de representantes de diversas entidades para tratarem do problema, informou que, dependendo do resultado da reunião do prefeito com o secretário Geraldo Alckmin, o deputado Vaz de Lima agendaria uma reunião dos vereadores com o governador para discutirem o assunto, e agradeceu a Sara Cardoso, diretora da Gazeta, por ter contatado o deputado e estar com eles naquele movimento. O vereador ainda comentou que recebera do presidente da Associtrus, Flávio Viegas, a boa notícia de que o senador Suplicy promoveria uma audiência pública no Senado após o carnaval para discutirem o caso da Citrosuco, afirmou que o que ocorre em Bebedouro chama-se cartel ― investigado pelo CADE havia muito tempo ―, tanto que, diferentemente de vinte anos atrás, quando mais de vinte indústrias processavam o suco de laranja no Brasil, hoje apenas quatro o fazem, e advertiu que diziam que dentro de algum tempo haveria apenas duas. Discorreu sobre tal monopólio, opinando que precisávamos mobilizar toda a sociedade para combatê-lo, e disse que Flávio Viegas falara uma verdade cinco anos atrás, quando previra o cenário atual, e ninguém lhe dera ouvidos. Por fim, narrou um fato típico de cartel protagonizado pelo Grupo Cutrale. Reassumindo a presidência da Mesa, o vereador Chanel passou a palavra ao vereador Carlinhos Pica-Pau, que lhe havia pedido questão de ordem. O vereador reafirmou então a disposição de luta dos vereadores para tentarem reverter a situação dos ex-funcionários da Citrosuco, propondo que, após o carnaval, eles, vereadores, os ex-funcionários da empresa e representantes de entidades fizessem um piquete em frente da empresa. Encerrada a Palavra Livre, o presidente passou à Explicação Pessoal. O vereador Nelson Sanchez opinou que o momento era oportuno para fazerem pressão sobre a Citrosuco, em defesa de todos os movimentos que garantissem o emprego e beneficiassem a população. Dirigindo-se depois aos ex-funcionários da Citrosuco, disse-lhes que estavam com eles naquela luta. Encerrada a Explicação Pessoal, o presidente consultou o plenário sobre os pedidos feitos na Questão de Ordem Regimental. Havendo concordância com os pedidos, as matérias passaram a constar da Ordem do Dia da pauta da sessão. Ato contínuo, o presidente passou à Ordem do Dia e suspendeu a sessão por sete minutos para que o representante do grupo de entidades contrário ao fechamento da Citrosuco pudesse se manifestar. Reaberta a sessão, o presidente deu início à Ordem do Dia. Projeto de Lei nº 12/2009, de autoria do Poder Executivo, que autoriza o Executivo a conceder subvenções às entidades do município de Bebedouro que especifica. Na discussão, somente o vereador Mestre Rodrigo falou sobre a propositura. Aprovado por unanimidade. Projeto de Resolução nº 01/2009, de autoria da Mesa Diretora, que dispõe sobre revisão salarial anual dos servidores da Câmara Municipal de Bebedouro na forma que especifica. Aprovado sem discussão por unanimidade. Requerimento nº 05/2009, de autoria do vereador Tota - PV. Na discussão, os vereadores Tota, Sebastiana e Carlinhos Pica-Pau fizeram uso da palavra. Aprovado por unanimidade. Requerimento nº 06/2009, de autoria dos vereadores Sensei - DEM -, Nelson Sanchez - DEM - e Sebastiana - DEM. Na discussão, os vereadores Sebastiana, Nelson Sanchez, Sensei, Mestre Rodrigo e Tota falaram sobre a propositura. O requerimento foi aprovado por oito votos, ausente do plenário o vereador Sensei. Moção nº 09/2009, de autoria do vereador Nelson Sanchez Filho - DEM. Na discussão, os vereadores Nelson Sanchez e Sebastiana falaram sobre a propositura. Aprovada por unanimidade. Nada mais havendo a tratar, o presidente deu por encerrada a sessão, convocando a Casa para a 4ª Sessão Ordinária, a realizar-se, devido ao carnaval, dia 26 de fevereiro de 2009, quinta-feira, às vinte horas. Para constar nos anais desta Casa de Leis, lavrou-se, sob a supervisão do 2º secretário, a presente ata. Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 16 de fevereiro de 2009. 
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